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RESUMO 

 

A administração pública passa por um momento de redefinição de estruturas. A velha 

estrutura burocrática marcada por ambientes extremamente técnicos, burocráticos e racionais 

não encontra espaço no novo modelo de organizações. O capital humano é elemento crucial 

para o crescimento econômico de países e regiões, ao impulsionar a produtividade do trabalho, 

elemento básico em qualquer atividade produtiva. É relevante a ideia de investir em capital 

humano, parte do princípio que uma força de trabalho instruída, com qualidade de vida, com 

acesso aos serviços sociais básicos e plena cidadania será mais produtiva e eficaz nas suas 

atividades. A teoria do capital humano complementa a ideia da divisão social do trabalho 

como instrumento de qualificação e especialização do trabalhador no processo produtivo. Este 

estudo avaliou a eficácia do atual sistema de incentivos para técnico-administrativos de 

universidades públicas federais. A eficácia é elemento essencial na consecução de atividades 

profissionais de servidores públicos. Assim, se o sistema de incentivos existente, por outro 

lado, for ineficaz haverá desmotivação para o seu desempenho potencial no local de trabalho.  

Palavras-chave: Teoria do Capital humano. Incentivo. Motivação. Desempenho. 

AdministraçãoPública. 

 

ABSTRACT 

 

Public administration is going through a moment of redefining structures. The old 

bureaucratic structure marked by extremely technical, bureaucratic and rational environments 

finds no space in the new model of organizations. Human capital is a crucial element for the 

economic growth of countries and regions, by boosting labor productivity, a basic element in 

any productive activity. The idea of investing in human capital is relevant, based on the 

principle that an educated workforce, with quality of life, with access to basic social services 

and full citizenship will be more productive and effective in its activities. The theory of 

human capital complements the idea of the social division of labor as an instrument for 

qualifying and specializing workers in the production process. This study evaluated the 

effectiveness of the current incentive system for technical-administrative at federal public 

universities. Effectiveness is an essential element in the performance of professional activities 

of public servants. Thus, if the existing incentive system, on the other hand, is ineffective, 

there will be demotivation for its potential performance in the workplace. 

Keywords: Human Capital Theory. Incentive. Motivation. Performance. Public 

Administration. 
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RESUMO EXPANDIDO 

 

Esta pesquisa objetivou avaliar a eficácia do atual sistema de incentivos para técnico-

administrativos de universidades públicas federais. Sua eficácia é elemento essencial na 

consecução de atividades profissionais de servidores públicos em uma era de crescentes 

exigências de serviços de qualidade em todas as instituições públicas brasileiras. Se o sistema 

de incentivos existente, por outro lado, for ineficaz haverá desmotivação para o seu máximo 

desempenho potencial no local de trabalho.  

A administração pública passa por um momento de redefinição de estruturas. A velha 

estrutura burocrática marcada por ambientes extremamente técnicos, burocráticos e racionais 

não encontra espaço no novo modelo de organizações. Esse novo modelo é voltado para 

prestação de serviços à sociedade com qualidade, eficiência e competência. Nesse contexto, o 

capital humano tem papel fundamental, na medida em que se vê responsável por reelaborar os 

papéis dos servidores públicos incumbido de assumir postura diferente frente à nova 

administração pública. 

É relevante ressaltar que não é possível associar a teoria do capital humano em uma só 

corrente de pensamento. Vários pensadores têm estudado o assunto ao longo das décadas. 

Adam Smith, por exemplo, considerou as habilidades humanas como um bem de natureza 

econômica.  

Considerado o "pai da economia moderna", Adam Smith, foi o precursor a idealizar 

uma definição para o capital humano. Smith (1996), quando discorre em seu capítulo 

denominado “desigualdades decorrentes da natureza dos próprios empregos”, classifica cinco 

razões pelas quais trabalhos diversos auferem rendas diferentes: o caráter agradável ou 

desagradável; a dificuldade e o alto dispêndio necessário para aprender a tarefa; a constância 

ou inconstância; o grau de confiança exigido e, por fim, a chance de sucesso do trabalho 

(pp.147-164). Para Smith, a renda de um trabalho estava internamente ligada às aptidões, 

habilidades e talentos dos trabalhadores, assim os trabalhos mais difíceis e que exigiam mais 

do trabalhador,teriam melhores remunerações.  

Na década de 60 do século XX, a Teoria do Capital Humano, originada em estudos 

realizados pelos economistas Theodore William Schultz, Jacob Mincer e Gary Becker (Blaug, 

1982), para explicar o porquê das disparidades na distribuição de renda, da pobreza, das 

imperfeições que caracterizavam o mercado de trabalho e impactavam o crescimento 

econômico dos países. Para os citados economistas, o capital humano seria um fator essencial 

à economia tanto quanto o capital físico e o trabalho. 

Reflexos das grandes mudanças ocorridas no final do século XX e início deste, a 

Universidade pública brasileira também foi profundamente atingida pelo processo de 

transformações. Durante séculos as universidades constituíram-se em um padrão assemelhado, 

com modelos identificados e de grande homogeneidade, embora variações regionais houvesse. 

Na medida em que elas se diversificam e se diferenciam, a universidade pública brasileira 

também experimenta profundas transformações. 

Sendo assim, a moderna gestão pública confronta-se nos últimos tempos, com grandes 

desafios, resultado das pressões políticas e econômicas do mundo em constante transformação. 

Dai a necessidade do estado na implantação de reformas administrativas, para dar respostas ao 

cidadão, bem como, dar importância ao capital humano e suas relações interpessoais num 

contexto organizacional, com base na eficiência e eficácia dos resultados dos seus serviços 

prestados à sociedade. 



  

 

Diante do exposto a reforma administrativa exigidas das organizações entre tantos 

outros dilemas, a necessidade de manter uma força de trabalho efetivamente empenhada com 

os valores e a missão organizacionais. Sendo assim, faz-se necessário o estímulo permanente 

de desempenho e engajamento dos seus servidores para obter a qualidade do serviço público 

que satisfaça seus usuários. Nesse sentido para alcançar a eficiência e a eficácia das políticas 

públicas e da melhoria na prestação dos serviços públicos à sociedade, desafios iminentes na 

administração pública, é preciso profissionalização e desenvolvimento dos servidores 

públicos para atrair e reter profissionais talentosos que façam a diferença no contexto do setor 

público. 

É nesse contexto que destacamos a importância da Universidade de Brasília (UnB), 

objeto de nossa pesquisa, em utilizar alternativas para identificar desempenho, valorização e 

incentivo no perfil de seus servidores técnico-administrativos. Assim, considera-se o 

relacionamento entre trabalhadores e a organização, com o objetivo de utilizar as habilidades 

e a capacidade do capital humano de forma mais eficiente e consequentemente contribuindo 

para o desenvolvimento da organização.             

Tendo em vista esta imagem, reforça-se a importância de se entender o empenho das 

pessoas nas instituições públicas para que possam ser desenvolvidas políticas de recursos 

humanos que retenham os funcionários na organização, garantam uma melhor eficiência e 

produtividade, bem como revelem as aspirações, desejos e necessidades dos indivíduos. Por 

muitas vezes, o servidor não consegue identificar perspectivas de melhoria no ambiente 

laboral, por meio de recursos limitados e condições de trabalho aquém do ideal, resultando de 

fato em um desempenho abaixo do esperado. 

Ao analisar o atual panorama em relação ao incentivo dos servidores Técnicos 

Administrativos da UnB podemos observar que ela, igualmente às demais universidades do 

país, acompanha os incentivos à qualificação de seus servidores e segue os dispositivos legais 

que prevêem benefícios para o servidor. Sem dúvida o advento do Plano de Carreira dos 

Servidores Técnico Administrativos em Educação (PPCTAE) é uma conquista significativa 

para os servidores técnicos administrativos. 

Cabe, contudo enfatizar que o incentivo à qualificação aos técnico-administrativos, em 

relação à especialização, mestrado e doutorado, é um incentivo fundamental para os 

servidores. É um diferencial que além de aumentar o salário, traz oportunidades no qual o 

servidor se atualiza, aprofunda conhecimentos e complementa sua formação profissional com 

o objetivo de tornar-se apto a desenvolver suas atividades.  

A existência desse esquema de incentivos seria, então, condição necessária e suficiente 

para atrair e manter jovens talentos nos quadros do setor público? Em contrapartida, a 

ausência desses incentivos geraria um quadro de servidores desmotivados, incapazes de 

desenvolver suas atividades com a qualidade desejada pela sociedade?  

Uma série de relevantes perguntas, para as quais respostas devem ser buscadas à luz de 

uma moldura analítica das interfaces entre Administração Pública e Economia. Em 

decorrência dessa fértil área de investigação, o objetivo principal da presente pesquisa foi 

analisar e avaliar a eficácia do atual sistema de incentivos para técnico-administrativos de 

universidades públicas federais. E teve como hipótese de trabalho que o sistema de incentivos, 

ou a ausência dele, para os servidores públicos técnico-administrativos de instituição de 

ensino superior é ineficaz em motivá-los a alcançar o seu máximo desempenho potencial, 

gerando uma generalizada realidade de desmotivação no local de trabalho.  

Foram também objeto de analise os seguintes objetivos específicos: 



  

 

(i) Identificar sistemas de incentivos exitosos no serviço público, 

concomitantemente à caracterização do sistema de incentivos a técnico-administrativos das 

instituições públicas de ensino superior, em geral, e da Universidade de Brasília, em 

particular; 

(ii) Correlacionar modelos analíticos de Economia (Teoria do Capital Humano, 

Assimetria de Informação, Seleção Adversa, Risco Moral) com as especificidades das 

atividades do servidor público de instituições de ensino superior; 

(iii) Aprofundar a identificação dos elementos motivador-desmotivadores do 

técnico-administrativo na gestão da universidade pública; e 

(iv) Caracterizar um “modelo ideal de incentivos” para motivar os servidores 

técnico-administrativos de universidades ao alcance de seu desempenho potencial máximo. 

Um desafio inicial para um adequado desenvolvimento de uma pesquisa com a proposta 

aqui, é o estabelecimento de uma rigorosa moldura conceitual para a análise das evidências 

empíricas obtidas. Nesse contexto, realizou-se uma intensa revisão da literatura científica 

relacionada com a teoria do capital humano (TKH) – na melhoria do qual poderíamos 

encontrar o principal incentivo de um servidor público -, com os estudos sobre assimetria de 

informação (seleção adversa, risco moral) – onde se devem encontrar as explicações para as 

dificuldades de motivar e ser motivado no ambiente de trabalho. 

É frequente a presença de informação assimétrica nas relações das pessoas umas com as 

outras. Em muitas situações, pressupõem que pelo menos uma das partes de uma transação 

possui informações relevantes, enquanto as outras não possuem. Sempre apresentará uma 

pessoa que sabe mais do que a outra sobre o que está acontecendo. É a situação na qual o 

comprador e o vendedor possuem informações diferentes sobre uma transação (PINDYCK, 

2002). 

Em sua parte empírica, o estudo utilizou-se como instrumento de coleta de dados um 

questionário  com perguntas fechadas aos servidores técnico-administrativos da Universidade 

de Brasília (UnB) e os respondentes dos questionários foram 60 (sessenta) servidores técnico-

administrativos.  

Em geral os resultados alcançados nessa pesquisa tornaram-se evidente que as políticas 

de gestão de pessoas trazem a valorização e profissionalização do servidor, o estabelecimento 

de estruturas e composições remuneratórias adequadas e a recuperação e implantação de um 

sistema de mérito e competência, condições sem as quais não há que se falar em carreiras, e 

nas quais o servidor possa vislumbrar o seu horizonte de crescimento individual e profissional. 

Assim a sociedade usuária dos serviços públicos, possa contar com a ação administrativa 

pautada na eficiência e eficácia. 

Concluí-se, que a Universidade de Brasília precisa investir em seus servidores técnicos, 

porque as pessoas para se sentirem verdadeiramente motivadas, precisam de incentivos. Sabe-

se que o capital humano é o pilar da administração pública e são os servidores públicos os 

responsáveis por conduzir a organização da máquina pública. Assim, é fundamental 

desenvolver e promover um sistema de incentivo, valorização, treinamento e desenvolvimento 

visando melhorar ainda mais o serviço, agregar valor e fazer o servidor sentir-se confortável e 

motivado no desempenho de suas atividades do dia a dia. Nesse sentido para alcançar a 

eficiência e a eficácia das políticas públicas e da melhoria na prestação dos serviços públicos 

à sociedade, é preciso investir na profissionalização e desenvolvimento dos servidores 

públicos pela necessidade de atrair e reter profissionais talentosos que façam a diferença no 

contexto do setor público. 
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